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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objectivo caracterizar a diversidade de espécies de flora na 

floresta de Icuria dunensis na linha da costa, localizada nas províncias de Zambézia e 

Nampula, norte de Moçambique. Icuria dunensis é uma espécie endêmica de Moçambique e 

está em perigo de extinção segundo a IUCN. A transformação do habitat e a distribuição 

restrita são algumas ameaças que afectam a abundância e diversidade da população desta 

espécie, sendo a mineiração e agricultura de subsistência as principais ameaças que têm 

levado esta espécie ao declínio. A amostragem foi feita em expedição coordenada pela 

Professora Doutora Alice Massingue realizada entre os dias 18 de Março á 7 de Abril do ano 

2022, nos distritos de Moma, Larde, Mongicual e Mossuril na província de Nampula e Pebane 

na província de Zambézia, cujo processo consistiu em amostragem aleatória estractificada 

onde foram estabelecidos 5 transectos de 1000m de comprimento. Em cada transecto 

estabeleceu-se 14 quadrículas (20m x 50m). Em todo estudo foram registados um total de 

2756 indivíduos em 158 espécies. As famílias com maior número de indivíduos foram: 

Euphorbiaceae (697), Fabaceae (640), Annoneaceae (253), Rubiaceae (197), Acanthaceae 

(88), Erythroxylaceae (82) e Strychnaceae (77 indivíduos e as famílias que tiveram menos 

indivíduos foram: Asteraceae, Celastraceae e Vitaceae com (1) indivíduo. Moebase 

apresentou maior número de indivíduos (993), seguida de Mongicual Sul que registou 850 

indivíduos, em terceiro, Mongicual Norte com 414 indivíduos, Serra Mesa com 181 

indivíduos, Matibane com 126 indivíduos, Mulimone com 113 indivíduos, M‟pago com 79 

indivíduos. Mulimone apresentou maior valor de índice de Shannon-Weaver (4,437), Norte de 

Mongicual, Sul de Mongicual, Matibane, M‟pago (4,341, 4,278, 3,939 e 3,873), 

respectivamente e os menores índices de Shannon-Weaver foram registados em Matibane e 

Moebase (3,550 e 3, 582), respectivamente. Os maiores índices de Simpson foram observados 

em Mulimone, M‟pago, Norte de Mongicual e Sul de Mongicual (0,939, 0,920, 0,904 e 

0,901), respectivamente e os menores índices foram registados em Moebase, Serra da Mesa e 

Matibane (0,803, 0,872 e 0,887), respectivamente. 

Palavras-chaves: diversidade de flora, Icuria dunensis, espécies endémicas, fitossociologia. 
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1. INTRODUÇÃO  

A biodiversidade é um bem público (Rands et al., 2010; Alves et al., 2012), que varia em 

função das diferentes regiões em que são divididas em duas regiões principais: uma região 

sul, dominada por lowlands e uma região norte que consiste em um grande planalto (MICOA, 

2014).  

Essas regiões caracterizam-se por uma grande biodiversidade, em que sua fauna e flora são 

constituídas por largas centenas de espécies, com uma extensa linha de costa e um território 

que se expande para o interior do continente (Biofund, 2022). 

Moçambique encontra-se na costa sudeste da África entre latitudes 10 ° 27 e longitudes 40 ° 

51‟e a 30 ° 12‟ (Hoguane, 2007). O país possui uma área total de 801.590 km2 (INE, 2020), 

onde cerca de 70% das quais é coberta por florestas ou outra vegetação lenhosa e 26% com 

uma alta diversidade (MICOA, 2014). 

Esta diversidade consubstancia-se em três níveis principais: diversidade genética, diversidade 

de espécies e diversidade de ecossistemas. A diversidade de espécies influencia na abundância 

e variedade relativa das espécies, ela diminui á medida que mais espécies são ameaçadas e 

extintas (Campbell, 2010). Mais de 7000 diferentes taxas de plantas (espécies) são conhecidas 

de Moçambique, incluindo mais de 270 táxons estritos-endémicos e cerca de 390 taxas de 

plantas quase endémicas (Darbyshire et al., 2019; Odorico et al., 2022). 

Segundo Odorico et al. (2022), a flora de Moçambique ainda está incompleta mas as 

estimativas actuais sugerem um total de 7.099 táxons (5.957 espécies, 605 subespécies e 537 

variedades), pertencentes a 226 famílias e 1.746 géneros, 6.804 angiospermas, 257 

pteridófitas e 38 gimnospermas, um total de 6.171 nativos de Moçambique, sendo que 602 são 

introduzidos e os restantes 326 táxons foram considerados de estatuto incerto.  

O nível de endemismo para a flora de Moçambique foi avaliado em 9,59%, incluindo 278 

táxons estritamente endémicos e 403 quase endémicos (Darbyshire et al., 2019). 58,2% dos 

táxons são herbáceos, enquanto arbustos e árvores representam respectivamente 26,5% e 

9,2% dos táxons, a lista também inclui samambaias (3,6%), cipós (1,7%), subarbustos (0,5%) 

e cicadáceas (0,3%). Fabaceae, Poaceae e Asteraceae são as três famílias mais representadas, 

com 891, 543 e 428 táxons, respectivamente (Darbyshire et al., 2019). 
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O risco de extinção de 1.667 táxons está incluído, com 158 táxons listados como vulneráveis, 

119 como em perigo e 24 em perigo crítico (Darbyshire et al., 2019; Odorico et al., 2022). No 

entanto, este número continua a crescer à medida que são realizados novos estudos botânicos, 

acrescentando novos registos e novas espécies à ciência (Darbyshire et al., 2019a, 2020a; 

Massingue, observação de campo, 2022). 

 Moçambique é constituída por 6 centros de endemismo, nomeadamente: Rovuma que situa-

se na zona costeira das províncias de Cabo Delgado, Nampula e Zambézia; Maputaland situa-

se na zona costeira de Gaza, Maputo e até à África do Sul; os Montes Lebombo, na província 

de Maputo, incluindo Eswatini e África do Sul; Inhambane estende-se desde a zona costeira 

do rio Save até à província de Gaza; Chymanimani-Nyanga que inclui a maior parte das 

montanhas de Manica e do Monte Gorongosa e Mulanji-Namuli-Ribaue, nas províncias da 

Zambézia e de Nampula, situadas no interior; este centro estende-se até ao Malawi 

(Timberlake et al., 2011; Darbyshire et al., 2019).  

Apesar, -da existência dos centros de endemismo para a protecção das plantas, estima-se que 

duas em cinco plantas sejam ameaçadas de extinção, 55% das plantas endémicas e quase 

endémicas avaliadas para a lista vermelha da IUCN de espécies ameaçadas (a seguir “lista 

vermelha”) são ameaçadas de extinção, em comparação com 19% de todas as plantas 

moçambicanas nativas (Darbyshire et al., 2023). 

Poís, grande parte da população moçambicana depende da agricultura de pequena escala, com 

crescentes resultados nas últimas décadas alcançadas através do aumento da área cultivada, 

em vez de maior produtividade (WB, 2022). Além disso, a extracção de madeira para 

produção de carvão é a principal fonte de combustível para a maioria das pessoas (Massuque 

et al., 2021). 

 Como resultado dessas e outras ameaças, Moçambique experimentou uma extensa perda de 

habitat, com 13% da cobertura de árvores (de mais de 30% de dossel) perdida entre 2001 e 

2021 (WRI, 2022). No entanto, as plantas são frequentemente sub-representadas nos 

esquemas de priorização de conservação (Nic Lughadha et al., 2020). Essa sub-representação 

é frequentemente associada à falta de dados disponíveis, por exemplo, avaliações de risco de 

extinção, ou dados que não estão prontamente disponíveis em formatos úteis de política (Nic 

Lughadha et al., 2020; Plantlife, 2018). 
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 Acredita-se que o aumento das expedições botânicas resultam em novas descobertas de 

espécies (Cheek et al., 2018; Darbyshire et al., 2019), marcando Moçambique entre os países 

com a maior taxa de descoberta de novas espécies em África (Darbyshire et al., 2020). Nesta 

base, considerando o papel crucial do inventário florístico nacional para avaliar a 

conservação, a gestão e a restauração ecológica (Lorite, 2016).  

Este estudo pretende contribuir no aumento do conhecimento do estado actual da flora, 

abordando questões relacionadas à diversidade de espécies de flora na linha da costa, nos 

distritos de Moma, Larde, Mongicual e Mossuril na província de Nampula e Pebane na 

província de Zambézia. Os resultados do presente estudo poderão contribuir futuramente para 

a gestão sustentável da floresta de Icuria dunensis no país, para a redução da perda de habitat 

atráves da mineração, agricultura de subsistência e queimadas descontroladas, contribuindo 

para que Moçambique cumpra com seus compromissos ao abrigo dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e o mecanismo REDD+ (Redução de Emissões por 

Desmatamento e Degradação Florestal) e também, servirá como linha de base para a 

conservação e protecção dessa flora na floresta. 
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1.1. Problema e Justificativa  

Moçambique hospeda uma ampla gama de diversidade botânica (Darbyshire et al., 2019; 

Odorico et al., 2022). No entanto, essa alta diversidade enfrenta ameaças significativas, pois, 

cerca de 90% da população moçambicana depende da agricultura de pequena escala, com 

crescentes resultados nas últimas décadas alcançadas através do aumento da área cultivada, 

em vez de maior produtividade (WB, 2022). Além disso, a extracção de madeira para 

produção de carvão é a principal fonte de combustível para a maioria das pessoas (Massuque 

et al., 2021). 

A perda de habitat, por sua vez, é uma grande ameaça à flora de Moçambique (IUCN, 

2022B). As plantas endémicas e quase endémicas estão em maior risco: 55% das plantas 

endémicas e quase endémicas avaliadas para a lista vermelha da IUCN de espécies ameaçadas 

(a seguir "lista vermelha") são ameaçadas de extinção, em comparação com 19% de todas as 

plantas moçambicanas nativas (Darbyshire et al., 2023). 

A maior e principal ameaça nos fragmentos da floresta de Icuria dunensis é acrescida 

actividade de mineração das seguintes empresas localizadas nas proximidades: Kemmare, 

Mpango, Haiyu Mozambique, Sangage, Kwassiane, etc (Massingue et al., 2022 observação 

no campo). Acredita-se que a floresta é rica em minerais pesados, incluindo ilmenita de alto 

teor, rutilo e zilcão (Massingue et al., 2022). Outras ameaças incluem a invasão agrícola das 

comunidades locais, que têm aumentado desde 2017 em particular no sul da floresta, com 

áreas sendo abertas com o uso do fogo para limpar a terra para o cultivo de Manihot esculenta 

(Mandioca) e Vigna unguiculata (Feijão nhemba); a limpeza para abertura das vias de acesso 

à praia; as queimadas descontroladas e a retirada da casca de Icuria dunensis para a confecção 

de cordas (Massingue, obs. Pess. 2022). 

Esta floresta fornece uma série de serviços ecossistémicos: os de povoamentos de Icuria 

dunensis, em particular, ajudam a estabilizar e proteger os depósitos de areias costeira e, 

assim, evitar a erosão excessiva durante eventos climáticos extremos; o de abastecimento para 

a comunidade local, que podem ser geridos a níveis sustentáveis, habitat importante; o de 

apoio para uma variedade de fauna e de aprovisionamento às comunidades locais, fornecendo 

casca e madeira, que poderiam ser geridas de forma sustentável (Massingue et al., 2022). Esta 

pesquisa pretende responder à seguinte questão: Qual é o estado da diversidade de flora da 
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zona costeira do Centro e Norte de Moçambique: floresta de Icuria dunensis em Moebase, 

M’pago, Mulimone, Mongicual, Matibane e Serra da Mesa? 

A 

 
 

 

B 
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C 

 
 

Figura 1. Principais ameaças á floresta de Icuria dunensis em estudo: A- Abate das espécies 

de flora para dar lugar a agricultura; B-Casca da Icuria dunensis para confecção de cordas e 

C- Construção de indústria de mineração onde predominava a espécie (Figura A e C: 

Massingue, 2022) e (Figura B: Datizua, 2022).   
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1.2. Objectivos 

1.2.1. Objectivo geral 

 Avaliar a diversidade de espécies de flora na floresta de Icuria dunensis na zona 

costeira da província de Zambézia e Nampula. 

 

1.2.2. Objectivos específicos 

 Identificar as espécies de flora e as respectivas famílias, nas subpopulações da floresta 

de Icuria dunensis; 

 Determinar e comparar a  diversidade e abundância de espécies de flora, nas 

subpopulações da floresta de Icuria dunensis; 

 Determinar e comparar os parâmetros fitossocológicos de espécies de flora, nas 

subpopulações da floresta de Icuria dunensis. 
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1.3.Hipóteses  

Expedições botânicas resultam em novas descobertas de espécies para o país (Darbyshire et 

al., 2019). O inventário florístico contribuí na avaliação da conservação, gestão e restauração 

ecológica (Lorite, 2016). As formas mais utilizadas para quantificar a biodiversidade são: 

mensuração do número de espécies (riqueza); abundância de indivíduos dessas espécies 

(modelos de abundância) e índices de diversidade (Magurran, 2013). 

 

1.3.1. Hipótese nula  

Não existem diferenças significativas na diversidade de espécies entre os tipos de vegetação 

na linha da costa nas províncias de Nampula e de Zambézia. 

 

1.3..2. Hipótese alternaltiva  

Considerando as diferenças nas características e pressões antropogénicas nas áreas em estudo 

espera-se que existam diferenças significativas na diversidade de espécies entre os tipos de 

vegetação na linha da costa nas províncias de Nampula e de Zambézia. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A floresta de Icuria dunensis situa-se na extensão Sul do Centro de Endemismo de Plantas do 

Rovuma [CoE] (Burrows et al., 2018; Timberlake et al., 2011; Darbyshire et al., 2019a) e 

compreende uma pequena área de sistemas de dunas com manchas de floresta seca costeira e 

depressões interdunais húmidas sobre areias costeiras ricas em minerais pesados (Darbyshire 

et al., 2019). 

A floresta é de grande importância botânica. Em primeiro lugar é o local mais a sul da árvore 

endémica globalmente ameaçada Icuria dunensis („icuri‟ ou „ncuri‟) e é uma das três únicas 

florestas de Icuria avaliadas como em “muito bom estado”, usando um Índice de Condição 

Ecológica Florestal (A. Massingue, dados não publicados, 2022).  

Em segundo lugar, a floresta detêm a única população existente conhecida da pequena erva 

das terras húmidas Triceratella drummondii, que é avaliada como Criticamente em Perigo (S. 

Richards, no prelo [b]). Finalmente, recentemente surgiram evidências de que o arbusto 

endémico criticamente ameaçado Warneckea sessilicarpa ocorre dentro das florestas de Icuria 

(Massingue et al., 2022).  

2.1. Icuria dunensis     

 

2.1.1. Classificação 

taxonómica 

Reino: Plantae 

Filo: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida 

Ordem: Fabales 

Família: Fabaceae 

Gênero: Icuria 

(Burrows et al., 2018) 

 

Figura 2. Espécie: Icuria dunensis. 

(Fonte: Massingue, 2022) 
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2.1.2. Descrição da espécie  

Icuria dunensis é uma árvore de até 20 m de altura que ocorre em áreas costeiras em floresta 

semi-decídua seca; às vezes forma povoamentos puros; o caule frequentemente ramifica-se 

para baixo; a casca é cinza-claro, manchada, lisa, escamando em manchas irregulares; galhos 

jovens com pelos brancos finos; folhas sésseis, pinadas, com um ou dois pares de folíolos 

pinnac: 30-908-25 mun, estreitamente elípticas a lanceoladas, um tanto falcadas e sem pelos; 

flores em cachos axilares (panículas), pequenas, sem sépalas, pétala verdes, mas envolvidas 

por um par de brácteas grandes e fruto tipo vagem, lenhosa plana de 60-110 x 36-51 mm, 

finamente peluda a aveludada, com bico na ponta, com 1 ou mais nervuras laterais (Burrows 

et al., 2018). 

Icuria é um dos 5 gêneros endêmicos de plantas em Moçambique aceite no gênero monotipico 

ou seja com uma única espécie conhecida a Icuria dunensis (Darbyshire et al., 2017). É uma 

espécie do género endémico de leguminosa arbórea, que forma povoamentos 

monodominantes ou codominantes em pequenas manchas isoladas ao longo de cerca de 360 

km da costa de Moçambique (Darbyshire et al., 2019). 

2.1.3. Ecologia 

Nas áreas de floresta fechada, a Icuria dunensis forma povoamentos dominantes com as 

seguintes espécie: Haplocoelum foliolosum subsp. mombasense, Brachystegia oblonga e 

Scorodophloeus torrei, ocasionalmente Hymenaea verrucosa entre outras espécies, uma 

regeneração substancial é observada em Icuria dunensis e Brachystegia oblonga, as espécies 

abundantes incluem Mimusops obtusifolia, Olax dissitiflora e Strynchnos sp (Alves e Sousa, 

2007). 

2.1.4. Distribuição  

Esta espécie, com distribuição restrita à costa de Moçambique, ocorre ao longo de uma 

extensão de 425 km em linha costeira nas províncias de Nampula e Zambézia, 

respectivamente (Massingue et al., Campo. Obs. 2012).  

2.1.5. História da descoberta da espécie  

Icuria dunensis que muitas vezes forma stands monoespecíficos em florestas de dunas 

costeiras, foi uma árvore anteriormente indescritível descoberta por Roy Lubke, Ted Avis e 

Tony Dold em 1996/7 em Moebase, Moçambique, ao fazer um Estudo de Impacto Ambiental 
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(EIA), para uma Empresa de Mineração designada de Kenmanre. A espécie foi descrita por 

Jan Wieringa na Holanda que estava trabalhando neste grupo de Fabaceae (leguminosas).  

A Icuria é listada como em perigo de extinção em Moçambique pela União Internacional para 

a Conservação da Natureza (IUCN) (IUCN, 2019; Darbyshire et al., 2019; Massingue 

pers.obs. 2022). 

Lhate, 2011 afirma que Icuria dunensis é endémica às províncias de Nampula e da Zambézia 

em Moçambique, esta espécie é encontrada principalmente nas dunas costeiras do distrito de 

Moma. Até o momento, existem 24 registros (todos os espécimes colectados) das espécies no 

recurso de informação global, a primeira ocorrência em 1965 e a última em 1998 (GBF, 

2016). Outras 22 ocorrências são listadas pelo Naturalis Biodiversity Center, 7 por Iicic 

Herbário LISC e 1 na colecção de plantas vasculares no herbário do Museu de História 

Natural, Paris (GBF, 2016).  

2.1.6. Importância da espécie 

A floresta da Icuria dunensis ajuda a estabilizar e proteger os depósitos de areia costeira e, 

assim, evitar a erosão excessiva durante eventos climáticos extremos, fornece um habitat 

importante e serviços de apoio a uma área que, de outra forma, está fortemente transformada, 

as árvores de Icuria prestam um serviço de aprovisionamento às comunidades locais, 

fornecendo casca e madeira, que poderiam ser geridas de forma sustentável (Ources, 2018). 

A floresta está numa área levemente elevada de areias brancas, essas dunas são ricas em 

minerais pesados, incluindo ilmenita de alto teor (minério de titânio) (Kenmare Resources, 

2018). Uma camada de cerca de 5 cm com detritos vegetais cobre a superfície do solo, o que 

melhora a humidade e diminui a temperatura do solo, permitindo a regeneração da floresta 

(Massingue, dados não publicados, 2022). 

É utilizada no fabrico de folhetos decorativos, as flores são utilizadas na ornamentação (Bila 

et al., 2018), sobre o ponto de vista, ecológico, a espécie mitiga os impactos de mudanças 

climáticas, cria barreira contra os ventos e ciclones, impede a intrusão das águas oceânicas 

para o continente ( Massingue, dados não publicados, 2022). 
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2.2. Composição Florística  

Para Muller-Dumbois e Ellenberg (1974), é fundamental paral a identificação das espécies 

presentes, estrutura da população em termos de espécies dominantes, raras e endémicas, de 

seu tamanho, de sua área basal e da sua distribuição espacial. 

2.3. Abundância 

Segundo Schneider e Finger (2000), a abundância avalia o grau de participação de diferentes 

espécies identificadas na composição vegetal. É obtida pela razão total de indivíduos da 

espécie e o número de unidades amostras ocupadas por esses indivíduos. 

2.4. Parâmetros fitossociológicos 

De acordo com Fernandes e Bezerra (1990), os estudos fitossociológicos são obtidos por meio 

de estimativas ou de métodos quantitativos, cujos dados numéricos significativos são 

alcançados pela contagem das plantas em áreas determinadas, segundo critérios previamente 

estabelecidos que permitam comparações com outros estudos.  

Araújo et al. (2015), enfatizaram que a avaliação dos parâmetros fitossociológicos é 

importante pois permite caracterizar a estrutura horizontal das comunidades florestais, além 

de fazer inferências sobre a dinâmica das populações nos fragmentos avaliando a importância 

ecológica das espécies, suas funções, as relações de interdependência entre os indivíduos, 

analisar a composição florística e a sua participação no processo de sucessão ecológica. 

2.4.1. Frequência 

A frequência expressa a presença ou ausência da espécie nas parcelas de amostragem e pode 

ser expressa em termos de dados absolutos ou relativos (Kent e Coker, 1994). Os valores altos 

de frequência (61%-100%) indicam uma composição florística homogénea e os valores baixos 

(1%-40%) indicam alta heterogeneidade (Lamprecht, 1990). A frequência relativa considera o 

número de parcelas em que uma espécie ocorre e indica a dispersão média de cada espécie 

(sempre em %) (Ribeiro et al., 2002). 

2.4.2. Frequência Absoluta (FrAb ou FA) 

É a relação entre o número de parcelas em que uma espécie ocorre e o número total de 

parcelas amostradas (Lamprecht, 1990). 
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2.4.3. Densidade  

Segundo Muller-Dombois e Ellenberg (1974), o cálculo do número de indivíduos por unidade 

de área chama-se densidade. Após encontrar a densidade para uma pequena área, transforma 

esse valor para encontrar a densidade por hectare.  

2.4.4. Densidade Absoluta (DeAb ou DA)  

Corresponde ao número de indivíduos de uma dada espécie em relação à unidade de área 

amostrada e a densidade relativa é a proporção entre o número de indivíduos de uma espécie 

em relação a todas as espécies amostradas, sendo estimada em percentagem (Muller-Dombois 

e Ellenberg 1974). 

2.5. Índice de diversidade 

Diversidade de espécies é uma medida do nível de complexidade de uma determinada 

comunidade. Para uma variedade de espécies, deduz-se uma grande quantidade de interacções 

entre populações (predação, competição, mutualismo, entre outras), que teoricamente são 

mais complexas e variadas em comunidades com alta diversidade de espécies. Uma 

comunidade é dita ter alta diversidade de espécies se todas as espécies presentes são 

igualmente abundantes ou se a abundância das espécies é quase igual (IUCN, 2013).  

Os índices de biodiversidade são uma importante ferramenta para avaliação da diversidade 

vegetal devido aos padrões de variação temporais e espaciais que ocorrem normalmente em 

florestas, além de que funcionam como uma ferramenta para avaliar o estado do ecossistema 

(Muller-Dumbois e Ellenberg, 1974; Barbour et al., 1987). Os índices mais utilizados ou 

recomendados para medir a diversidade de uma comunidade são os índices de Shannon–

Weaver (1949) e Simpson (1949), pois, incorporam tanto a riqueza quanto a equitabilidade 

(Chidumayo e Gumbo, 2010). 

2.5.1. Índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’) 

 De acordo com Magurran (1989; 2004), este índice pondera que os indivíduos de uma 

população são amostrados ao acaso, desde que esta população seja efectivamente infinita e 

que todas as espécies estejam presentes na amostra.  

Pode ser calculado empregando-se os valores do número total de indivíduos e espécies 

amostradas e número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie associados ao logaritmo de 

base neperiana. Quanto maior for o valor obtido, maior será a diversidade florística da 

população em estudo (Ciatec, 2001). 
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O índice de Shannon-Weiner (H‟) é influenciado pela riqueza de espécies e pela sua 

equitabilidade e este é mais sensível às espécies pouco representadas, pelo que, este índice, 

torna-se elevado se tiver um grande número de espécies pouco representadas. A magnitude do 

índice (H‟) é influenciado pelo número de espécies K, e teoricamente diz-se que a diversidade 

de espécies K é máxima quando é dada pela expressão H‟= log K (Krebs, 1998) e (Kent e 

Coker, 1994). 

2.5.2. Índice de Simpson (D’)   

É um índice de dominância que reflecte a probabilidade de dois indivíduos escolhidos ao 

acaso na comunidade pertencerem à mesma espécie, varia entre 0 à 1 e quanto mais alto for, 

maior a probabilidade de os indivíduos serem da mesma espécie, ou seja, maior a dominância 

e menor a diversidade (Keiko et al., 2005). 

O índice de Simpson comumente é representado por 1-D ou 1/D, para gerar um número 

crescente com o aumento da diversidade. Este índice é fortemente influenciado pela 

abundância das principais espécies, sendo pouco influenciado pelo número de espécies. Como 

características do índice de Simpson citam-se discriminação média, dependência média da 

intensidade amostral, dependência da dominância e média facilidade de cálculo (Magurran, 

1988). 

2.5.3. Índice de Valor de Importância (IVI)  

De acordo com Ribeiro et al. (2020) e Durigan (2003), este índice expressa a classificação em 

percentagem das espécies de uma comunidade, tomando por base a densidade, porte e 

distribuição espacial dos indivíduos. Esse índice é resultante da soma dos valores de 

densidade, dominância e frequência relativa, obtidas para cada uma das espécies da 

comunidade. As espécies que tendem a ser mais importantes são aquelas que possuem alta 

densidade, indivíduos de grande porte e que estão regularmente distribuídos ao longo da área 

amostral. 
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3. ÁREA DE ESTUDO 

3.1. Localização geográfica  

A área localiza-se ao longo da costa das províncias da Zambézia e Nampula, em frente ao 

arquipélago das Ilhas Primeiras e Segundas e cobre uma área de aproximadamente 2,506 km2. 

O grupo mais ao sul de ilhas, consideradas Ilhas Primeiras, fica na província da Zambézia e o 

grupo mais a norte, as Ilhas Segundas, fica na província de Nampula, formando um 

arquipélago quase contínuo entre as cidades de Pebane e Angoche, no nordeste de 

Moçambique. (Salm, 1983; Schleyer e Celliers, 2000). A área costeira é caracterizada por 

sistemas de dunas, praias e mata rara de miombo. Esta secção faz parte do Mosaico Florestal 

Costeiro de Zanzibar-Inhambane, que possui um alto valor de biodiversidade (Tabor et al., 

2010) e incluí também áreas húmidas e matagais (Impacto, 2012). Com reconhecida 

importância regional, cobre apenas a parte costeira ou terrestre da área de protecção ambiental 

que é categoria de conservação em que o uso sustentável de recursos é permitido (Horril, 

2001). 

Figura 3. Localização geográfica da área de estudo: Moebase, M‟pago, Mulimone, Norte e 

Sul de Mongicual, Matibane e Serra da Mesa (Fonte: ArcGis, adaptado por: Denilsa Benzane, 

2025).
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3.1.1. Clima  

O clima é tropical semi-húmido, a precipitação ocorre durante todo o ano, mas a verdadeira 

estação chuvosa ocorre na estação quente, propriamente nos períodos de Novembro a Março e 

uma estação seca de Abril a meados de Novembro (Impacto, 2012). A região costeira a norte 

do país possui uma temperatura média anual de 26ºC e a região costeira no sul uma 

temperatura média anual inferior a 23ºC (INAME, 2000).   

Apresenta baixa capacidade de retenção de água, baixa fertilidade e baixa coesão, o que os 

torna propensos à erosão, principalmente depois de a vegetação ser removida e, portanto, os 

solos têm potencial agrícola que varia de baixo ao moderado (Impacto, 2012). 

3.1.2. Solos e Relevo 

Os solos estão estritamente relacionados com a sua história geomorfológica, formação 

precipitação, havendo também uma forte relação com a vegetação (Hatton, 1995). Os solos 

das florestas costeiras são arenosos, de areia castanha a acinzentada e possuem um baixo 

conteúdo de matéria orgânica, apresentando baixa capacidade de retenção de água, baixa 

fertilidade e baixa coesão, o que os torna propensos à erosão, principalmente depois de a 

vegetação ser removida e, portanto, os solos têm potencial agrícola que varia de baixo ao 

moderado (INAE, 1995). São formadas por sucessões de depósitos de sedimentos do 

Cretáceo, sedimentos não consolidados do Quaternário e sedimentos recentes (Tinley, 1971; 

Hatton, 1995; Momade e Achimo, 2003). Ocorrem sedimentos pesados do Cretáceo ao 

Terciário (Tinley, 1971; Hatton, 1995). 

3.1.3. Vegetação  

Esta área inclui habitat de dunas, floresta de mangal e vegetação terrestre, como arbustos e 

floresta de miombo (Impacto, 2012). A vegetação costeira é constituída por vegetação das 

dunas, que é na sua maioria confinada a uma faixa estreita ao longo da costa (Koning e 

Balkwill, 1995; Nuvunga et al., 1998). Todavia, as espécies mais abundantes, nas diferentes 

áreas da região costeira são: Cyperus maritimus, Ipomoea pes-caprae, Launaea sarmentosa, 

Scaevola thunbergii e Sporobolus virginicus (Tinley, 1971; Hatton, 1995; Koning e Balkwill, 

1995; Nuvunga et al., 1998). 
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4. METODOLOGIA  

4.1. Processamento de dados  

Este presente estudo foi elaborado com a utilização de dados  secundários colectados em 

expedição coordenada pela Professora Doutora Alice Massingue, realizada entre os dias 18 de 

Março á 7 de Abril do ano 2022, nas províncias de Nampula e Zambézia nos distritos de 

Moma, Larde, Mossuril, Mongicual em Nampula e Pebane na Zambézia. 

As espécies foram amostradas em quadrículas. O tamanho da quadrícula é muito importante e 

deve variar de um tipo de vegetação para outra (Magurran, 2004; Birnie et al., 2005; Kent, 

2012). Esta metodologia é utilizada em vários inventários da biodiversidade, poís, fornece 

dados de forma rápida e confiáveis sobre a composição e diversidade relativa a comunidade 

vegetal da área inventariada (Philips e Miller, 2002). 

Para este estudo foram estabelecidas 14 quadrículas de (20 x 50)m nas subpopulações de 

Icuria dunensis. A acessibilidade e inacessibilidade dos locais de ocorrência das 

subpopulações das espécies de Icuria, a frequência e a extensão da área determinaram o 

número de quadrículas (Cousins et al., 2012; Darbyshire et al., 2019). 

A delimitação das quadrículas foi feita com o auxílio de uma fita métrica e corda, os vértices 

foram demarcados com estacas (encontradas no local). A definição dos estratos baseou-se em 

árvores adultas (DAP≥ 10 cm), a  identificação taxonómica foi realizada inicialmente no 

campo com base nos aspectos dendrológicos das espécies com auxílio do colector botânico e 

consulta de literatura de identificação de espécies vegetais (Trees and Shrubs Mozambique, 

primeira edição; Field Guide to Wild Flowers of South Africa, 2019). 

 As espécies associadas á Icuria dunensis  não identificadas  inicialmente no campo foram 

colectadas, herborizadas e conservadas  para posteriormente, serem identificadas no Herbário 

da Universidade Eduardo Mondlane (LMU). 

Por fim, foram recolhidas todas coordenadas geográficas de cada área em que foram 

amostradas as quadrículas com recurso a um GPS para a sua posterior localização num 

Sistema de Informação Geográfica (GIS – ArcMap Versão 10.2) e evitar a sobreposição dos 

locais amostrados (Dodonov et al., 2014). 
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Figura 4: Percursos de localização e amostragem da floresta de Icuria dunensis (Datizua, 

2022). 

4.2. Análise de dados  

A base de dados das informações colhidas foi criada, organizada e codificada no ambiente da 

Microsoft Excel 2013, ordenadas por subpolpuações. Foram calculados os valores dos 

seguintes parâmetros horizontais: Frequência Relativa, Frequência Absoluta, Densidade 

Relativa, Densidade Absoluta e IVI. 

Para o cálculo das estimativas dos parâmetros fitossociológicos, segundo Lamprecht (1990), 

Ziller (1992) e Watzlawick et al. (2005), utilizou-se as seguintes variáveis:  

4.2.1. Densidade absoluta (DeAb ou DA): 

                                       DeAB 
 

 
                (Equação 1) 

Onde:  

DeAb = densidade absoluta;  

n = número de indivíduos de determinada área;  

A = área total de estudo. 
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4.2.2. Densidade relativa (DeRe ou DR): 

                                       DeRe  
 

 
                           Equação 2) 

Onde:  

DeRe = densidade relativa; 

 n = número de indivíduos da espécie i; 

 N = número total de indivíduos. 

4.2.3. Frequência absoluta (FrAb ou FA): 

                                       FeAb  
  

 
                             Equação 3) 

Onde:  

FeAb = frequência absoluta;  

Pi = número de parcelas com ocorrência da espécie i; 

P = número total de parcelas. 

4.2.4. Frequência relativa (FrRe ou FR):  

                                            FeRe  
   

  
                      Equação 3) 

Onde: 

FeRe = Frequência relativa; 

FAi = frequências absolutas da espécie i; 

FA = soma das frequências absolutas de todas as espécies consideradas no levantamento. 

4.2.5. Índice do Valor de Importância (IVI): 

                                           IVI                          Equação 4   

Onde: 

IVI = índice do valor de importância; 

DeRe = densidade relativa; 

FeRe = frequência relativa; 

DoRe = dominância relativa. 

A determinação dos índices de diversidade de Shannon, Simpson e riqueza foi feito através de 

um pacote estatístico ″ Ecological Methodology Analysis Sofware‶ e a elaboração dos 

gráficos utilizou-se o prisma versão 10. 
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4.2.6. Índice de diversidade de Shannon-Weaver  

                                             ∑
          

 

 

   
                        (Equação 5) 

ni = número de indivíduos amostrados para a espécie i; 

N = número total de indivíduos amostrados; 

ln = logaritmo natural; 

S = Número total de espécies. 

4.2.7. Índice de diversidade de Simpson  

                                                 
∑         

   

      
                                    (Equação 6) 

Onde: 

D= Índice de Dominância de Simpson; 

𝑛𝑖 = Número de indivíduos da espécie i; 

N= Número total das amostras; 

S = Número total de espécies. 

Para comparação da diversidade de espécies vegetais entre as diferentes subpopulações  

testou-se a distribuição dos dados a partir do teste de Shapiro-Wilk onde não apresentam 

distribuição normal  em que o  P <0,05, desta forma recorreu-se ao teste alternativo  

(ANOVA) do Kruskal-Wallis a um nível de significância de 5% para comparar se existiam 

diferenças significativas na diversidade de espécies entre as diferentes subpopulações.  
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5. RESULTADOS 

5.1. Composição florística 

Em todo estudo foram registados um total de 2756 Indivíduos em 158 espécies. Estas espécies 

estão distribuídas em duas classes: monocotiledóneas e dicotiledóneas. As monocotiledôneas 

num total de 158 indivíduos, distribuídos em 6 géneros, 5 famílias e 7 espécies e as 

dicotiledôneas perfaziam 2 598 indivíduos, distribuídos em 45 famílias, 104 géneros e 141 

espécies.   
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 Gráfico 1. Número de espécies registados entre as subpopulações de Icuria dunensis. 

Quanto a riqueza de espécies gráfico 1,  verifica-se que Mongicual (Sul) apresentou maior 

número de espécies (72) em 850 indivíduos, Moebase com (60) espécies em 993 indivíduos, 

Norte de Mongicual com (52) espécies em 414 indivíduos, Mulimone com (33) espécies em 

113 indivíduos,  Matibane  (24) espécies em 126 indivíduos, Serra da Mesa (23) espécies em 

181 indivíduos e por fim, M‟pago (21) espécies em (79) indivíduos. Mostrando que nem 

sempre que o número de indivíduos tem influência na quantidade de espécies. 
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Gráfico 2. Principais famílias de espécies registadas nas diferentes subpopulações de Icuria 

dunensis.  

As famílias com maior número de indivíduos foram: Euphorbiaceae (697), Fabaceae (640), 

Annoneaceae (253), Rubiaceae (197), Asparagaceae (135), Acanthaceae (88), 

Erythroxylaceae (82),  Strychnaceae (77), Rutaceae (55), Melastomataceae (54), Ebenaceae 

(38), Thymelaeaceae (33), Ochnaceae (32), Sapotaceae (29), Gelsemiaceae (27), Olacaceae 

(27), Lamiaceae (25), Picrodendraceae (23) e Malvaceae (22) e as famílias que obtiveram 

menores indivíduos foram: Asteraceae, Celastraceae, Orchidaceae e Vitaceae, ambas com 

igual número (1) (Tabela 2 em anexo). 
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5.2. Abundância média 
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Gráfico 3. Abundância média de espécies de flora nas subpopulações de Icuria dunensis.  

A abundância média foi maior em Moebase, seguida de Sul de Mongicual, Norte de 

Mongicual, Serra da Mesa, Matibane, Mulimone e por fim, M‟pago. Demostrando que a 

abundância  depende do tamanho da unidade amostral e do número de indivíduos. Quanto 

maior o tamanho da unidade amostral, bem como o número de indivíduos, maior será 

abundância. Moebase apresentou o maior número de indivíduos em todo estudo. 
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5.3. Índices de diversidades  

5.3.1. Índice de diversidade de Shannon-Weaver  
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Gráfico 4.  Índice de diversidade de Shannon-Weaver nas subpopulações de Icuria dunensis.  

O índice de diversidade de Shannon-Weaver foi maior que 3  em todas as áreas, mostrando 

que quanto melhor distribuídos os indivíduos entre as espécies, maior a diversidade florística 

da comunidade. No presente estudo, Mulimone apresentou maior valor de índice de Shannon-

Weaver (4,437), seguida por Norte de Mongicual, Sul de Mongicual, Matibane, M‟pago 

(4,341, 4,278, 3,939 e 3,873), respectivamente e os menores índices de Shannon-Weaver 

foram verificados em Matibane e Moebase (3,550 e 3, 582), respectivamente. No entanto, não 

existem diferenças significativas na diversidade de espécies entre as subpopulações de Icuria 

á 5% de significância. 
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5.3.1. Índice de diversidade de Simpson  
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Gráfico 5. Índice de diversidade de  Simpson nas diferentes subpopulações de Icuria 

dunensis.  

As análises estatísticas demonstraram que não existem diferenças significativas na 

diversidade de espécies entre as diferentes subpopulações da linha da costa de Nampula e 

Zambézia com (P=0,8946) á 5% de significância. O índice de dominância de Simpson foi 

maior que 0.1 em todas áreas, mostrando que as espécies não são distribuídas de forma 

uniforme. Os maiores índices de Simpson foram observados em Mulimone, M‟pago, Norte de 

Mongicual e Sul de Mongicual (0,939, 0,920, 0,904 e 0,901), respectivamente e os menores 

índices foram registados em Moebase, Serra da Mesa e Matibane (0,803, 0,872 e 0,887), 

respectivamente. 
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5.5. Parâmetros Fitossocológicos  

5.5.1. Densidade  

Em Moebase a densidade absoluta total foi de 70,26 ind. ha-1, as espécies com maiores 

densidades relativas foram observadas em Croton pseudopulchellus, Sansivieria hyacithoidea, 

Icuria dunensis, Barleria repens, Vepris trichocarpa, Hexalobus mossambicensis e Pavetta 

decumbens (41,09; 13,09; 5,74; 4,53 e 3,12)%, respectivamente e as espécies com menores 

densidades foram: Albizia adianthifolia, Asparagus falcatus, Caloncoba welwitschii, 

Canthium sp., Carissa macrocarpa, Cissus quadrangularis, Coptosperma nigrescens, 

Dalbergia nitidula, Ficus sp, Grewia sulcata, etc. (0,10)%  (Tabela 3 em anexo). 

Em M‟pago a densidade absoluta total foi de 22663,2 ind.ha-1, as maiores densidades foram 

registadas em Barleria repens, Croton pseudopulchellus, Icuria dunensis, Synaptolepis 

oliveriana, Coptosperma littorale, Strychnos panganensis e Warneckea sessilicarpa (20,25; 

12,66; 8,86; 8,86; 6,33; 6,33 e  5,06)%, respectivamente e as densidades menores estiveram 

em Carpolobia suaveolens, Coptosperma nigrescens, Dalbergia bracteolata, Eugenia 

capensis, Vanilla sp e Warneckea sousae com 1,27% (Tabela 4 em anexo). 

Em Mulimone a densidade absoluta total foi de 46,17 ind.ha-1, as espécies que apresentaram 

densidades relativas maiores foram: Mallotus oppositifolius, Icuria dunensis, Rawsonia lucida 

e Strychnos mytoides (17,70; 11,50; 8,85 e 6,19)%, respectivamente. Apresentaram menores 

densidades Barleria repens, Carpolobia suaveolens, Euphorbia bougheyi, Glyphaea 

tomentosa, Grewia sulcata, Psychotria amboniana, Rourea orientalis e Vepris trichocarpa 

com 0,88% (Tabela 5 em anexo). 

No Sul de Mongicual a densidade absoluta total foi de 90,24 ind.ha-1, apresentaram maiores 

densidades relativas  Icuria dunensis, Croton pseudopulchellus, Nectaropetalum carvalhoi, 

Scorodophloeus torrei, SP1 nova e SP2 nova (20,12; 18,71; 9,53; 8,82; 4,35 e 3,76)%, 

respectivamente e as menores densidades  foram observadas em Bridelia cathartica, 

Caloncoba welwitschii, Capparis tomentosa, Commiphora zanzibarica, Coptosperma 

littorale, Drypetes natalensis, etc. (0,12%) (Tabela 6 em anexo). 

No Norte de Mongicual a densidade absoluta total foi de 56,92 ind.ha-1, apresentaram 

maiores densidades relativas Xylopia teniupetala (14,40%), Icuria dunensis (14,98%), 

Craibia zimmermannii (6,04%), SP1 nova (4,8%), SP2 nova (4,4%) e Coptosperma 

nigrescens (3,1% ) e as densidades menores foram verificadas em Carpolobia suaveolens,  
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Catunaregam stenocarpa, Dalbergia bracteolata, Hugonia busseana,  Lannea schweinfurthii, 

Micklethwaitia carvalhoi, Ochna kirkii, etc. (0,24%) (Tabela 7 em anexo). 

Em Matibane a densidade absoluta total foi de 125,55 ind.ha-1, as espécies com maiores 

densidades relativas foram: Icuria dunensis (21,6%), Mostuea brunonis (17,6%), Hexalobus 

mossambicensis (12%), Warneckea sousae (11,2%) e Acridocarpus natalitius (8%) e as 

menores densidades foram: Combretum pisoniiflorum, Dalbergia bracteolata, Dichrostachys 

cinerea, Drypetes natalensis, Ficus sp., Grewia sulcata, Hugonia orientalis, Hyperacanthus 

microphyllus, Langynias lasiantha, Lannea schweinfurthii, Margaritaria discoidea, 

Schlehterina mitostemmatoides, Strophanthus petersianus e Xylopia teniupetala (0,79%) 

(Tabela 8 em anexo). 

Na Serra da Mesa a densidade absoluta total foi de 181,49 ind.ha-1, as espécies que 

apresentaram densidades relativas maiores foram: Croton pseudopulchellus (25,97%), 

Drypetes mafiensis (14,26%), Icuria dunensis (11,60%), Acridocarpus natalitius (7,18%) e 

Indigofera ormocarpoides (5,52%) e as menores densidades foram observadas em Boscia sp., 

Capparis tomentosa, Combretum pisoniiflorum, Coptosperma nigrescens, Dichrostachys 

cinerea, Diospyros sp., Erythroxylum emarginatum, Hexalobus monopetalus, Mallotus 

oppositifolius, Micklethwaitia carvalhoi, Ochna angustata e Vepris trichocarpa (0,55%) 

(Tabela 9 em anexo). 

5.5.2. Frequência  

Em Moebase as espécies mais frequentes foram: Barleria repens, Croton pseudopulchellus, 

Hexalobus mossambicensis, Icuria dunensis, Ochna mossambicensis, Sphaerocorne gracilis, 

Synaptolepis oliveriana e Tacca leontopetaloides (100%), mostrando que essas espécies 

foram amostradas em todas as quadrículas  (Tabela 3 em anexo), em M‟pago, Mulimone, 

Matibane e Serra da Mesa, todas as espécies apresentaram a mesma frequência absoluta 

(100%) (Tabela 4, 5, 8 e 9 em anexo), respectivamente; no Sul de Mongicual as espécies mais 

frequentes foram: Barleria repens, Hexalobus mossambicensis e Icuria dunensis (100%) 

(Tabela 6 em anexo) e no Norte de Mongicual as espécies mais frequentes foram: Barleria 

repens, Combretum pisoniiflorum, Craibia zimmermannii, Grewia transzambezica, 

Hexalobus mossambicensis, Icuria dunensis, Nectaropetalum carvalhoi, Ochna arborea, 

Scorodophloeus torrei,  Sp1 nova, Sp2 nova, Strychnos panganensis, Strychnos sp.,  

Synaptolepis oliveriana e Vepris trichocarpa (100%) (Tabela 7 em anexo). 



 

Avaliação da diversidade de plantas na floresta de Icuria dunensis-nas províncias de- Nampula e 

Zambézia |Denilsa Benzane                                                                                            39 | P á g .  

5.5.3. Índice de Valor de Importância  

As cinco espécies mais importantes foram: Moebase, Croton pseudopulchellus (44,21%), 

Sansivieria hyacithoidea (16,22%), Icuria dunensis (8,87%), Barleria repens (7,66%) e 

Hexalobus mossambicensis (6,45%); M‟pago, Barleria repens (25,02%), Croton 

pseudopulchellus (17,42%), Icuria dunensis (13,66%) e Synaptolepis oliveriana (13,66%); 

Mulimone, Mallotus oppositifolius (20,72%), Icuria dunensis (14,53%), Rawsonia lucida 

(11,88%),  Strychnos mytoides (9,22%); no Sul de Mongicual, Icuria dunensis (24,4%), 

Croton pseudopulchellus (20,4%), Hexalobus mossambicensis (13,8%), Nectaropetalum 

carvalhoi (12,2%) e   Scorodophloeus torrei (7,74%); no Norte de Mongicual, Xylopia 

teniupetala (25,89%), Icuria dunensis (17,96%), Craibia zimmermannii (9,02%), SP1 nova 

(7,82%) e SP2 nova (7,33%); em Matibane,  Icuria dunensis (25,6%), Mostuea brunonis 

(21,63%), Hexalobus mossambicensis (16,7%), Warneckea sousae (15,28%) e Androstachys 

johnsonii (12,1%) e na Serra da Mesa,  Croton pseudopulchellus (30,31%), Drypetes 

mafiensis (19.26%), Icuria dunensis, Coptosperma littorale (15,95%), Androstachys johnsonii 

(11,53%) e Brachystegia oblonga (9,87%) (Tabela 3,4,5,6,7,8,9 em anexo), respectivamente. 
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6. DISCUSSÃO  

6.1. Composição das espécies  

Em todo estudo foram registados um total de 2756 indivíduos em 158 espécies, quanto a 

riqueza, Moebase apresentou maior número de indivíduos (993), em seguida, Sul de  

Mongicual, Norte de Mongicual, Serra da Mesa, Matibane, Mulimone, M‟pago (850, 414, 

181, 126, 113 e 79), respectivamente. Isto, explica-se pelo facto de que a área em que ocorre a 

Icuria dunensis em Moebase ter sido muito maior em relação a área de Icuria dunensis em 

M‟pago, Mulimone, Matibane e Serra Mesa. Essa diferença pode ser devido ao esforço 

amostral feito em cada área, a presença da mata em algumas unidades amostrais, ao estágio 

sucessional da floresta, ao histórico de perturbação por actividades humanas (antropogénicas) 

bem como pelas condições climáticas (Kalaba et al., 2013 e Hofiço, 2014). 

Segundo IUCN (2022), diferenças nas áreas de ocupação podem estar relacionadas a 

preferência do habitat pela espécie, habitats adequados (ou requisitos específicos), localização 

e número das subpopulações. 

Alves e Sousa (2007), na Avaliação preliminar da vegetação costeira no arquipélago das ilhas 

primeiras (1as) e segundas (2as), encontraram um número pouco superior de espécies na 

mesma floresta, com um total de 206 espécies e ainda afirmaram que este número poderá vir a 

subir caso se aumente a área de amostragem.  

A floresta apresentou maior riqueza nas famílias: Euphorbiaceae, Fabaceae, Rubiaceae, 

Annonaceae e Acanthaceae. Estas famílias tiveram maior destaque em vários estudos 

semelhantes realizados em Moçambique (Amade, 2023). O destaque da família euphorbiaceae 

e fabaceae em riqueza de espécies já era esperado, uma vez que essas famílias são 

características das florestas tropicais e têm se destacado na maioria dos levantamentos 

florísticos realizados nessas formações (Ramos et al., 2020). 

Esses resultados se assemelham aos resultados encontrados por Hofiço (2014), Alves e Sousa 

(2007) e Chidumuyo (2013), que observaram a presença marcante da família Euphorbiaceae e 

Fabaceae em florestas tropicais e está associada à capacidade destas famílias em competir 

com espécies de outras famílias em solos de baixa fertilidade. Por outro lado, foi verificado a 

presença marcante de espécies da família Euphorbiaceae, que pode estar relacionado a sites 

que são insustentáveis para a agricultura, raramente atingido pelo fogo (Nanvonamuquitxo et 

al., 2019).  
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Gentry (1988), afirma que a riqueza de plantas lenhosas nas florestas tropicais está 

relacionada a cinco gradientes principais: a latitude, a precipitação, o edáfico, a altitude e o 

intercontinental. Ainda de acordo com este autor, nas florestas neotropicais, observa-se uma 

relação directa entre a precipitação, a fertilidade dos solos e a riqueza de espécies. Desta 

forma, as variáveis ambientais apresentam relevante importância na composição florística de 

determinada região. 

6.2. Índice de diversidade  

De acordo com os valores de índices de Shannon-Winner, importa destacar que as 7 áreas em 

estudo, os valores de índices de diversidade de Shannon-Weaver variaram de 3,550  a 4,437. 

De acordo com Barbour et al. (1987), o índice de diversidade vária de 0 para a comunidade 

com somente uma espécie, 7 ou mais em florestas ricas. García (2010), os valores deste índice 

variam entre 1.50 e 3.50 e raramente ultrapassa 4.50. Sendo que, quanto melhor distribuídos 

os indivíduos entre as espécies, maior a diversidade florística da comunidade. A floresta é 

muito rica e os resultados do estudo são satisfatórios, pois, encontram-se dentro dos 

parâmetros estabelecidos. 

Mulimone e Mongicual (Norte) apresentaram maiores índices de Shannon-Weaver e Simpson 

comparativamente a outras subpopulações de Icuria. Por apresentarem índices maiores, os 

seus ecossistemas possuem redundância funcional em que uma espécie é capaz de substituir 

funcionalmente espécies importantes, onde o aumento do número de espécies, aumenta o 

número de relações ecológicas fracas entre os componentes do ecossistema, diminuindo a 

importância relativa das interações fortes que podem desestabilizar o sistema quando ocorre 

uma perturbação ou um evento extremo (Mac Cann, 2000; Kembel e Hubbell, 2006).  

Serra da Mesa apresentou o menor índice de diversidade de Shannon. Santana (2002), o baixo 

índice é comum em florestas perturbadas, portanto as espécies precisam desenvolver alta 

capacidade adaptativa para se instalar inicialmente, mediada pela capacidade selectiva do 

ambiente, na qual poucas espécies iniciam o processo sucessional e aos poucos aumenta-se a 

diversidade em novas formas de vida. Por outro lado, as espécies podem não rebrotar e suas 

sementes podem estar ausentes do local e/ou plântulas não conseguirem se estabelecerem, 

assim as espécies serão eliminadas do local (Sampaio e Guamarra-Rojas, 2002). 

O índice de Simpson variou de 0,803 a 0,939. Essa variação pode estar relacionada com 

vários distúrbios que estas áreas estão sujeitas, seja elas de causa natural (mortalidade natural) 
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ou antropogénica (actividade mineira, queimadas, agricultura de subsistência, Confecção de 

cordas e exploração da madeira) (Botha et al., 2002; Massango, 2005; Helm, 2011; Helm e 

Witkowski, 2012; Traoré et al., 2012; Massingue et al., 2022). Segundo Alves e Sousa (2007) 

e Ribeiro et al. (2020); formações florestais são influenciadas por factores edáficos, 

antropogénicos e pelas condições de sítio resultado de distúrbios que aceleram a degradação 

dos povoamentos e mudanças na composição das espécies. 

6.3. Abundância média 

A abundância média foi maior na floresta de Icuria em Moebase, seguida de Sul de 

Mongicual, Norte de Mongicual, Serra da Mesa, Matibane e menor em Mulimone e M‟pago. 

Segundo Volkon et al., (2003) as comunidades vegetais exibem uma distribuição desigual da 

abundância de espécies. Normalmente, algumas espécies contribuem mais para a biomassa na 

comunidade, cobertura vegetal ou mesmo no número de indivíduo e diferentes factores 

ecológicos são responsáveis por esse padrão de dominância comumente observado (De Bello 

et al., 2007). 

6.4. Parâmetros fitossocológicos  

6.4.1. Densidade  

Foram verificadas diferenças na densidade de indivíduos entre as subpopulações, as maiores 

densidades foram observadas em M‟pago e as menores densidades em Mulimone.  A 

diferenciação da densidade florística nas florestas, está relacionada ao estágio sucessional, ao 

histórico de perturbação pela actividade antropogénica (mineração e agricultura de 

subsistência) e as condições climáticas (Kalaba et al., 2013; Massingue et al., 2022). 

Diferenças nas densidades podem também estar relacionadas a acessibilidade  e 

inacessibilidade das áreas em que ocorre a floresta (Darbyshire et al., 2019). 

Croton pseudopulchellus colocou-se no topo das espécies com maior densidade relativa. Pode 

ser justificado, pela tolerância da espécie nos locais com solos arenosos e baixa precipitação. 

Altas densidades de indivíduos demonstram um bom nível de regeneração (Krishnamurthy et 

al., 2013) e condições benéficas para o aparecimento de recrutas (Titus et al., 2012) e as 

menores densidades foram verificadas em Bridelia cathartica. Bamigboye e Tshisikhawe 

(2020), Actividades antropogénicas tais como agricultura, produção de carvão e queimadas 

podem resultar em um habitat perturbado, influenciando negativamente a densidade de 

espécies.  



 

Avaliação da diversidade de plantas na floresta de Icuria dunensis-nas províncias de- Nampula e 

Zambézia |Denilsa Benzane                                                                                            43 | P á g .  

6.4.2. Frequência  

Observou-se maior frequência no Norte de Mongicual e menor frequência na Serra da Mesa. 

Espécies com um elevado número de indivíduos podem apresentar baixos valores de 

frequência em função de seus indivíduos estarem agrupados, ao passo que outras espécies 

podem apresentar 100% de frequência por seus indivíduos encontrarem-se distribuídos em 

todas as parcelas amostradas (Kent, 2012). 

Matteucci e Colma (1982) citado por Kanieski (2010), a frequência depende do tamanho da 

unidade amostral e do número de indivíduos. Quanto maior o tamanho da unidade amostral, 

bem como o número de indivíduos, maior será a frequência. Os mesmos referem ainda que o 

padrão espacial das espécies também afecta a estimativa da frequência, considerando o igual 

número de indivíduos, com o mesmo tamanho e número de unidades amostrais, as espécies 

com distribuição uniforme apresentam uma frequência maior que as espécies com padrão 

agregado. Nessas condições, quanto mais agregado é o padrão, menor é o resultado da 

frequência. 

6.4.3. Índice de Valor de Importância  

Croton pseudopulchellus se posicionou no topo das espécies com maior IVI devido a seus 

altos valores de densidade relativa e frequência relativa. Teoricamente, a espécie mais 

importante em termos de IVI é aquela que apresenta maior sucesso em explorar os recursos de 

seu habitat. Grande parte das espécies da família Euphobiaceae produzem grandes 

quantidades de sementes, o que aumenta consideravelmente o seu poder de disseminação e 

colonização de diversos tipos de ambientes, mesmo que as suas condições sejam inóspitos 

(Holm et al., 1991). 
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7. CONCLUSÃO  

 Em todo estudo foram registados um total de 2756 indivíduos em 157 espécies. As 

famílias com maior número de indivíduos foram: Euphorbiaceae, Fabaceae, 

Annoneaceae, Rubiaceae, Asparagaceae, Acanthaceae, Erythroxylaceae e 

Strychnaceae e as famílias que tiveram menos indivíduos foram: Asteraceae, 

Celastraceae e Vitaceae. 

 A floresta apresentou uma distribuição heterogénea  Mongicual (Sul) e Moebase 

apresentaram números maiores de espécies e menores espécies foram registados em 

Mulimone e M‟pago. 

 Os índices de diversidade analisados a partir do índice de diversidade de Shannon-

Weaver e  dominância de Simpson, entre as diferentes áreas revelam que a a floresta 

apresenta um bom estado de conservaçã, mostrando que os indivíduos entre as 

espécies associadas a Icuria dunensis encontram-se melhor distribuídos o que reforça a 

necessidade da redução da actividade antropogénica (mineração, agricultura  de 

subsistência e corte de árvores para confecção de cordas) e  uso sustentável  dos 

recursos da floresta. 

 As maiores densidades foram observadas em M‟pago e as menores densidades em 

Mulimone,  essas diiferenças nas densidades estão relacionadas a acessibilidade  e 

inacessibilidade das áreas em que ocorre a Icuria  na floresta (Darbyshire et al., 2019). 

 Observou-se maior frequência no Norte de Mongicual e menor frequência na Serra da 

Mesa, mostrando que Norte de Mongicual os indivíduos apresentavam-se  agrupados. 

 Croton pseudopulchellus destacou-se como a  espécie mais importante, demostrando 

que teve maior sucesso se estabelecer e  explorar melhor os recursos de seu habitat.  
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8. RECOMENDAÇÕES  

As florestas estão constantemente sofrendo mudanças na estrutura, fisionomia e composição 

florística, o que aumenta a necessidade de procedimentos eficientes para quantificar e avaliar 

essas florestas. Portanto, recomenda-se que:  

 A fragilidade dos ambientes florestais indica a necessidade prioritária de se conhecer 

detalhamente a composição e distribuição das espécies vegetais nesses ecossistemas, 

assim como a função das diferentes espécies de plantas na comunidade, bem como os 

habitats preferenciais de cada uma delas e com isso,  será possível o sucesso em acções 

mitigadoras de danos ambientais.  

 Estimular o espírito de pertença as comunidades locais, por meio de programas de venda 

dos créditos de carbono; etc. 

 Que se disponibilizem informações quanto à estrutura ecossistémica, níveis de resiliência 

e comportamento das espécies. Pois, são importantes para implementação de acções de 

restauração e conservação da biodiversidade. 

 Que se elaborarem planos de maneio da vegetação de toda área das duas províncias de 

modo a garantir o uso sustentável de recursos, criando comités de gestão comunitária, 

como forma a incutir a prevenção e controle das queimadas descontroladas pela prática de 

agricultura e caça, corte das árvores de modo a conservar a vegetação e fauna. 

 Que se criem programas de educação ambiental, que abordam aspectos como a 

informação das espécies ameaçadas de extinção para despertar a consciência das 

comunidades locais sobre a necessidade de usar sustentavelmente os recursos e, 

 Criação de programas de contrabalanços de biodiversidade. 
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ANEXOS 

Tabela 1. Identificação de espécies por família  

Família  Nome científico  Número de Indivíduos 

Fabaceae Acacia adenocalyx 6 

Malpighiaceae Acridocarpus natalitius var. natalitius 2 

Menispermaceae Albertisia delagoensis 4 

Fabaceae Albizia adianthifolia 1 

Sapindaceae Allophylus mossambicensis 2 

Picrodendraceae Androstachys johnsonii 23 

Apocynaceae Apocynaceae sp. 1 

Asparagaceae Asparagus falcatus 4 

Balanitaceae Balanites maughamii subsp. maughamii 3 

Acanthaceae Barleria repens 79 

Capparaceae  Boscia sp. 1 

Moraceae Bosqueiopsis carvalhoana 9 

Fabaceae Brachystegia oblonga 12 

Phyllanthaceae Bridelia cathartica 1 

Flacourtiaceae Caloncoba welwitschii 2 

Rubiaceae Canthium sp. 1 

Capparaceae  Capparis tomentosa 2 

Apocynaceae Carissa macrocarpa 4 

Polygalaceae Carpolobia suaveolens 10 

Rhizophoraceae Cassipourea mossambicensis 14 

Lauraceae Cassytha filiformis 5 

Rubiaceae Catunaregam stenocarpa 3 

Vitaceae Cissus quadrangularis 1 

Rubiaceae Coffea schliebenii 4 

Combretaceae Combretum pisoniiflorum 4 

Burseraceae Commiphora serrata 12 

Burseraceae Commiphora ugogensis 6 

Burseraceae Commiphora zanzibarica 1 
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Rubiaceae Coptosperma littorale 40 

Rubiaceae Coptosperma nigrescens 16 

Fabaceae Cordyla africana 1 

Fabaceae Craibia zimmermannii 59 

Euphorbiaceae Croton megalocarpus 10 

Euphorbiaceae Croton pseudopulchellus 624 

Fabaceae Dalbergia bracteolata 5 

Fabaceae Dalbergia nitidula 1 

Sapindaceae Deinbollia oblongifolia 2 

Fabaceae Dichrostachys cinerea 2 

Ebenaceae Diospyros consolatae 10 

Ebenaceae Diospyros sp. 1 

Ebenaceae Drypetes mafiensis 27 

Putranjivaceae Drypetes natalensis 9 

Rubiaceae Empogoma sp. B 1 

Erythroxylaceae Erythroxylum emarginatum 1 

Myrtaceae Eugenia capensis 4 

Euphorbiaceae Euphorbia ambroseae var. ambroseae 7 

Euphorbiaceae Euphorbia bougheyi 1 

Euphorbiaceae Euphorbia sp. 1 

Euphorbiaceae Euphorbiaceae sp. 1 

Moraceae Ficus sp. 2 

Clusiaceae Garcinia livingstonei 4 

Malvaceae Glyphaea tomentosa 1 

Malvaceae Grewia bicolor 4 

Malvaceae Grewia sp. 4 

Malvaceae Grewia sulcata 4 

Malvaceae Grewia transzambezica 9 

Sapindaceae Haplocoelum foliosum var. mombasense 8 

Annonaceae Hexalobus monopetalus var. monopetalus 6 

Annonaceae Hexalobus mossambicensis 144 
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Chrysobalanaceae Hirtella zanzibarica 4 

Apocynaceae Holarrhena pubescens 1 

Linaceae Hugonia busseana 7 

Linaceae Hugonia orientalis 1 

Fabaceae Hymenaea verrucosa 2 

Euphorbiaceae Hymenocardia ulmoides 6 

Rubiaceae Hyperacanthus microphyllus 3 

Fabaceae Icuria dunensis 358 

Fabaceae Indigofera ormocarpoides 10 

Euphorbiaceae Jatropha subaequiloba 3 

Apocynaceae Landolphia kirkii 4 

Rubiaceae Langynias lasiantha 8 

Anacardiaceae Lannea schweinfurthii 3 

Capparaceae  Maerua triphylla var. pubescens 2 

Euphorbiaceae Mallotus oppositifolius var. lindicus 50 

Sapotaceae Manilkara bicolor 1 

Sapotaceae Manilkara concolor 10 

Phyllanthaceae Margaritaria discoidea var. triplosphaera 8 

Fabaceae Micklethwaitia carvalhoi  2 

Fabaceae Millettia mossambicensis 3 

Fabaceae Millettia usaramensis subsp. australis 3 

Sapotaceae Mimusops sp.  18 

Gelsemiaceae Mostuea brunonis 27 

Fabaceae Mundulea sericea 4 

Celastraceae 

Mystroxylon aethiopicum subsp. 

schlechteri 1 

Erythroxylaceae Nectaropetalum carvalhoi 81 

Ochnaceae Ochna angustata 1 

Ochnaceae Ochna arborea var. arborea 5 

Ochnaceae Ochna kirkii 1 

Ochnaceae Ochna mossambicensis 21 
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Ochnaceae Ochna natalitia 3 

Ochnaceae Ochna sp. cf. beirensis 1 

Olacaceae Olax dissitiflora 23 

Fabaceae Ormocarpum schliebenii 1 

Fabaceae 

Ormocarpum sennoides subsp. 

zanzibaricum 2 

Rubiaceae Oxyanthus pyriformis subsp. A 2 

Sapindaceae Pancovia holtzii subsp. holtzii 1 

Poaceae Panicum sp. 0,1 

Passifloraceae Paropsia braunii 6 

Rubiaceae Pavetta decumbens 46 

Rubiaceae Pavetta dianeae 2 

Meliaceae Pseudobersama mossambicensis 16 

Fabaceae Pseudoprosopis euryphylla  5 

Rubiaceae Psychotria amboniana subsp. amboniana 2 

Rubiaceae Psychotria pumila var. pumila 8 

Rubiaceae Psychotria sp. 1 

Rubiaceae Psychotria sp. cf. C 6 

Rubiaceae Psydrax moggii 17 

Combretaceae Pteleopsis myrtifolia 1 

Salicaceae Rawsonia lucida 10 

Rubiaceae Rothmannia ficheri subsp. moramballae 1 

Connaraceae Rourea coccinea subsp. boiviniana 3 

Connaraceae Rourea orientalis 2 

Rubiaceae Rubiaceae sp. 8 

Rubiaceae Rubiaceae sp1. 20 

Asparagaceae Sansivieria cilindrica 1 

Asphodelaceae Sansivieria hyacithoidea 130 

Passifloraceae Schlehterina mitostemmatoides 4 

Acanthaceae Sclerochiton coeruleus 9 

Fabaceae Scorodophloeus torrei 61 
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Fabaceae Sp1 nova 52 

Fabaceae Sp2 nova 50 

Annonaceae Sphaerocorne gracilis subsp. gracile 24 

Apocynaceae Strophanthus petersianus 6 

Strychnaceae Strychnos henningsii 5 

Strychnaceae Strychnos madagascariensis 1 

Strychnaceae Strychnos mytoides 28 

Strychnaceae Strychnos panganensis 11 

Strychnaceae Strychnos sp. 7 

Strychnaceae Strychnos spinosa 2 

Strychnaceae Strychnos xantha 23 

Thymelaeaceae Synaptolepis alternifolia 7 

Thymelaeaceae Synaptolepis oliveriana 26 

Taccaceae Tacca leontopetaloides 7 

Rubiaceae Tarenna junodii 1 

Rubiaceae Tarenna pavettoides subsp. affinis 1 

Rubiaceae Tarenna pembensis 2 

Meliaceae Trichilia emetica 5 

Meliaceae Turraea wakefieldii 2 

Annonaceae Uvaria kirkii 1 

Rubiaceae Vangueria sp. 1 

Orchidaceae Vanilla sp. 1 

Rutaceae Vepris lanceolata 2 

Rutaceae Vepris trichocarpa 53 

Lamiaceae Vitex sp. 1 

Melastomataceae Warneckea cf.  sousae 31 

Melastomataceae Warneckea sessilicarpa 18 

Olacaceae Ximenia americana 4 

Annonaceae Xylopia teniupetala 102 

Araceae Zamioculcas zamiifolia 15 

Asteraceae Asteraceae sp. 1 
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Tabela 2. Número de indivíduos, espécies e de género por família da área total de estudo. 

Classe  Família                              Número  

Género  Espécie Indivíduo 

Monocotiledóneas Araceae 1 1 15 

Asparagaceae 3 3 135 

Orchidaceae 1 1 1 

Taccaceae 1 1 7 

Acanthaceae 2 2 88 

Dicotiledôneas  Anacardiaceae 1 1 3 

Annonaceae 3 4 253 

Apocynaceae 5 5 16 

Asteraceae 1 1 1 

Balanitaceae 1 1 3 

Burseraceae 1 3 19 

Capparaceae  3 3 5 

Celastraceae 1 1 1 

Combretaceae 2 2 5 

Connaraceae 1 2 5 

Chrysobalanaceae 1 1 4 

Clusiaceae 1 1 4 

Ebenaceae 2 3 38 

Euphorbiaceae 5 8 697 

Erythroxylaceae 2 2 82 

Fabaceae 17 21 640 

Flacourtiaceae 1 1 2 

Gelsemiaceae 1 1 27 

Lamiaceae 2 2 25 

Lauraceae 1 1 5 

Linaceae 1 2 8 

Malpighiaceae   1 1 2 

Malvaceae 2 5 22 

Melastomataceae 2 3 54 

Meliaceae 1 1 2 

Melianthaceae 1 1 16 

Moraceae 3 3 15 

Menispermaceae 1 1 4 

Ochnaceae 1 6 32 

Olacaceae 2 2 27 

Passifloraceae 1 1 6 

Picrodendraceae 1 1 23 
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Polygalaceae 1 1 10 

Putranjivaceae 1 1 9 

Phyllanthaceae 4 4 16 

Rubiaceae 15 23 197 

Rutaceae 1 2 55 

Rhizophoraceae 1 1 14 

Salicaceae 1 1 10 

Sapindaceae 4 4 13 

Sapotaceae 2 3 29 

Strychnaceae 1 7 77 

Thymelaeaceae 1 2 33 

Vitaceae 1 1 1 

    

 

Tabela 3. Parâmetros Fitossociológicos em Moebase. 

Família Nome Cientifico N  

(Ind.) 

 

DeRe 

(%) 

DeAb 

 

(Ind/ha) 

FrAb 

(%) 

FrRe  

(%) 

IVI 

(%) 

Menispermaceae Albertisia delagoensis 2 0,20 0,14 33,33 1,04 1,24 

Fabaceae Albizia adianthifolia 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Apocynaceae Apocynaceae sp. 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Asparagaceae Asparagus falcatus 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Acanthaceae Barleria repens 45 4,53 3,18 100 3,13 7,66 

Flacourtiaceae Caloncoba welwitschii 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Rubiaceae Canthium sp. 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Apocynaceae Carissa macrocarpa 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Polygalaceae Carpolobia suaveolens 2 0,20 0,14 33,33 1,04 1,24 

Rhizophoraceae Cassipourea 

mossambicensis 

8 0,81 0,57 66,67 2,08 2,89 

Lauraceae Cassytha filiformis 5 0,50 0,35 33,33 1,04 1,55 

Vitaceae Cissus quadrangularis 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Rubiaceae Coptosperma littorale 12 1,21 0,85 66,67 2,08 3,29 

Rubiaceae Coptosperma nigrescens 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Fabaceae Craibia zimmermannii 16 1,61 1,13 66,67 2,08 3,69 

Euphorbiaceae Croton pseudopulchellus 408 41,09 28,86 100 3,13 44,21 

Fabaceae Dalbergia bracteolata 2 0,20 0,14 66,67 2,08 2,28 

Fabaceae Dalbergia nitidula 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Moraceae Ficus sp. 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Clusiaceae Garcinia livingstonei 4 0,40 0,28 66,67 2,08 2,49 

Malvaceae Grewia sp. 4 0,40 0,28 66,67 2,08 2,49 

Malvaceae Grewia sulcata 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Sapindaceae Haplocoelum foliosum 

var. mombasense 

1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Annonaceae Hexalobus monopetalus 5 0,50 0,35 33,33 1,04 1,55 
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var. monopetalus 

Annonaceae Hexalobus 

mossambicensis 

33 3,32 2,33 100 3,13 6,45 

Chrysobalanaceae Hirtella zanzibarica 4 0,40 0,28 66,67 2,08 2,49 

Apocynaceae Holarrhena pubescens 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Euphorbiaceae Hymenocardia ulmoides 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Fabaceae Icuria dunensis 57 5,74 4,03 100 3,13 8,87 

Apocynaceae Landolphia kirkii 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Rubiaceae Langynias lasiantha 6 0,60 0,42 66,67 2,08 2,69 

Sapotaceae Manilkara bicolor 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Ochnaceae Ochna mossambicensis 21 2,11 1,49 100 3,13 5,24 

Ochnaceae Ochna sp. cf. beirensis 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Olacaceae Olax dissitiflora 20 2,01 1,41 66,67 2,08 4,10 

Poaceae Panicum sp. 0,1 0,01 0,01 66,67 2,08 2,09 

Rubiaceae Pavetta decumbens 31 3,12 2,19 66,67 2,08 5,21 

Meliaceae Pseudobersama 

mossambicensis 

16 1,61 1,13 66,67 2,08 3,69 

Combretaceae Pteleopsis myrtifolia 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Connaraceae Rourea coccinea subsp. 

boiviniana 

1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Connaraceae Rourea orientalis 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Rubiaceae Rubiaceae sp. 7 0,70 0,50 66,67 2,08 2,79 

Asparagaceae Sansivieria hyacithoidea 130 13,09 9,20 100 3,13 16,22 

Passifloraceae Schlehterina 

mitostemmatoides 

1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Acanthaceae Sclerochiton coeruleus 2 0,20 0,14 66,67 2,08 2,28 

Annonaceae Sphaerocorne gracilis 

subsp. gracile 

14 1,41 0,99 100 3,13 4,53 

Apocynaceae Strophanthus petersianus 2 0,20 0,14 66,67 2,08 2,28 

Strychnaceae Strychnos mytoides 21 2,11 1,49 33,33 1,04 3,16 

Strychnaceae Strychnos panganensis 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Strychnaceae Strychnos spinosa 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Thymelaeaceae Synaptolepis alternifolia 7 0,70 0,50 33,33 1,04 1,75 

Thymelaeaceae Synaptolepis oliveriana 7 0,70 0,50 100 3,13 3,83 

Taccaceae Tacca leontopetaloides 2 0,20 0,14 66,67 2,08 2,28 

Rubiaceae Tarenna pavettoides 

subsp. affinis 

1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Meliaceae Trichilia emetica 2 0,20 0,14 33,33 1,04 1,24 

Annonaceae Uvaria kirkii 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Rubiaceae Vangueria sp. 1 0,10 0,07 33,33 1,04 1,14 

Rutaceae Vepris trichocarpa 37 3,73 2,62 66,67 2,08 5,81 

Melastomataceae Warneckea cf. sousae 16 1,61 1,13 33,33 1,04 2,65 

Melastomataceae Warneckea sessilicarpa 4 0,40 0,28 66,67 2,08 2,49 

Araceae Zamioculcas zamiifolia 15 1,51 1,06 66,67 2,08 3,59 

Total  993 100 70,26 3 199,95 100 200 
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Tabela 4. Parâmetros Fitossociológicos em  Mʹpago. 

Família  Nome Científico   N  

(Ind.)  

DeRe  

(%)  

DeAb  

(Ind/ha)  

FrAb 

(%)  

FrRe 

(%) 

IVI 

(%) 

Asparagaceae Asparagus falcatus 3 3,80 860,627 100 4,76 8,56 

Acanthaceae Barleria repens 16 20,25 4590,01 100 4,76 25,02 

Fabaceae Brachystegia oblonga 2 2,53 573,751 100 4,76 7,29 

Apocynaceae Carissa macrocarpa 3 3,80 860,627 100 4,76 8,56 

Polygalaceae Carpolobia suaveolens 1 1,27 286,876 100 4,76 6,03 

Rubiaceae Coptosperma littorale 5 6,33 1434,38 100 4,76 11,09 

Rubiaceae Coptosperma nigrescens 1 1,27 286,876 100 4,76 6,03 

Euphorbiaceae  Croton pseudopulchellus 10 12,66 2868,76 100 4,76 17,42 

Fabaceae Dalbergia bracteolata 1 1,27 286,876 100 4,76 6,03 

Myrtaceae Eugenia capensis 1 1,27 286,876 100 4,76 6,03 

Sapindaceae Haplocoelum foliosum 

var. mombasense 

2 2,53 573,751 100 4,76 7,29 

Annonaceae Hexalobus 

mossambicensis 

2 2,53 573,751 100 4,76 7,29 

Fabaceae Icuria dunensis 7 8,86 2008,13 100 4,76 13,62 

Apocynaceae Landolphia kirkii 3 3,80 860,627 100 4,76 8,56 

Sapotaceae Mimusops sp.  2 2,53 573,751 100 4,76 7,29 

Strychnaceae Strychnos panganensis 5 6,33 1434,38 100 4,76 11,09 

Thymelaeaceae Synaptolepis oliveriana 7 8,86 2008,13 100 4,76 13,62 

Taccaceae Tacca leontopetaloides 2 2,53 573,751 100 4,76 7,29 

Orchidaceae Vanilla sp. 1 1,27 286,876 100 4,76 6,03 

Melastomataceae Warneckea cf. sousae 1 1,27 286,876 100 4,76 6,03 

Melastomataceae Warneckea sessilicarpa 4 5,06 1147,5 100 4,76 9,83 

Total  79 100 22663,2 2100 100 200 

 

Tabela 5.  Parâmetros fitossociológicos em Mulimone.  

Família  Nome Científico   N 

 

(Ind.)  

DeRe  

(%)  

DeAb 

(Ind/ha)  

FrAb 

(%) 

FrRe 

(%) 

IVI  

(%)  

Fabaceae Acacia adenocalyx 3 2,65 1,23 100 3,03 5,69 

Malpighiaceae Acridocarpus natalitius 

var. natalitius 

2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Menispermaceae Albertisia delagoensis 2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Sapindaceae Allophylus mossambicensis 2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Acanthaceae Barleria repens 1 0,88 0,41 100 3,03 3,92 

Polygalaceae Carpolobia suaveolens 1 0,88 0,41 100 3,03 3,92 

Rubiaceae Coffea schliebenii 4 3,54 1,63 100 3,03 6,57 

Fabaceae Cordyla africana 1 0,88 0,41 100 3,03 3,92 

Putranjivaceae Drypetes natalensis 2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Euphorbiaceae Euphorbia bougheyi 1 0,88 0,41 100 3,03 3,92 

Malvaceae Glyphaea tomentosa 1 0,88 0,41 100 3,03 3,92 
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Malvaceae Grewia sulcata 1 0,88 0,41 100 3,03 3,92 

Malvaceae Grewia transzambezica 3 2,65 1,23 100 3,03 5,69 

Linaceae Hugonia busseana 2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Fabaceae Hymenaea verrucosa 2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Fabaceae Icuria dunensis 13 11,50 5,31 100 3,03 14,53 

Euphorbiaceae Mallotus oppositifolius var. 

lindicus 

20 17,70 8,17 100 3,03 20,73 

Phyllanthaceae Margaritaria discoidea var. 

triplosphaera 

2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Fabaceae Millettia usaramensis 

subsp. australis 

3 2,65 1,23 100 3,03 5,69 

Gelsemiaceae Mostuea brunonis 5 4,42 2,04 100 3,03 7,46 

Fabaceae Ormocarpum sennoides 

subsp. zanzibaricum 

2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Rubiaceae Pavetta dianeae 2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Fabaceae Pseudoprosopis euryphylla  4 3,54 1,63 100 3,03 6,57 

Rubiaceae Psychotria amboniana 

subsp. amboniana 

1 0,88 0,41 100 3,03 3,92 

Salicaceae Rawsonia lucida 10 8,85 4,09 100 3,03 11,88 

Connaraceae Rourea orientalis 1 0,88 0,41 100 3,03 3,92 

Fabaceae Scorodophloeus torrei 4 3,54 1,63 100 3,03 6,57 

Strychnaceae Strychnos mytoides 7 6,19 2,86 100 3,03 9,22 

Strychnaceae Strychnos xantha 2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Rubiaceae Tarenna pembensis 2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Meliaceae Trichilia emetica 1 0,88 0,41 100 3,03 3,92 

Rutaceae Vepris lanceolata 2 1,77 0,82 100 3,03 4,80 

Rutaceae Vepris trichocarpa 4 3,54 1,63 100 3,03 6,57 

Total  113 100 46,17 3300 100 200 

 

Tabela 6. Parâmetros fitossociológicos no Sul de Mongicual. 

Família Nome Científico  N DeRe DeAb FrAb FrRe IVI 

    
 

(Ind.) (%) (Ind/ha) (%) (%) (%) 

Fabaceae Acacia adenocalyx 3 0,35 0,32 60 2,54 2,9 

Balanitaceae Balanites maughamii 3 0,35 0,32 20 0,85 1,2 

Acanthaceae Barleria repens 9 1,06 0,95 100 4,24 5,3 

Moraceae Bosqueiopsis carvalhoana 9 1,06 0,95 40 1,69 2,75 

Phyllanthaceae Bridelia cathartica 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Flacourtiaceae Caloncoba welwitschii 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Capparaceae  Capparis tomentosa 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Polygalaceae Carpolobia suaveolens 5 0,59 0,53 20 0,85 1,44 

Rhizophoraceae 

Cassipourea 

mossambicensis 6 0,71 0,64 20 0,85 1,55 

Rubiaceae Catunaregam stenocarpa 2 0,24 0,21 40 1,69 1,93 

Burseraceae Commiphora serrate 2 0,24 0,21 20 0,85 1,08 
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Burseraceae Commiphora ugogensis 6 0,71 0,64 40 1,69 2,4 

Burseraceae Commiphora zanzibarica 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Rubiaceae Coptosperma littorale 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Fabaceae Craibia zimmermannii 18 2,12 1,91 60 2,54 4,66 

Euphorbiaceae Croton pseudopulchellus 159 18,71 16,87 40 1,69 20,4 

Sapindaceae Deinbollia oblongifolia 2 0,24 0,21 20 0,85 1,08 

Ebenaceae Diospyros consolatae 10 1,18 1,06 60 2,54 3,72 

Putranjivaceae Drypetes natalensis 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Rubiaceae Empogoma sp. B 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Euphorbiaceae 

Euphorbia ambroseae var. 

ambroseae 7 0,82 0,74 60 2,54 3,37 

Euphorbiaceae Euphorbiaceae sp.  1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Malvaceae Grewia bicolor 4 0,47 0,42 40 1,69 2,17 

Malvaceae Grewia sulcata 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Malvaceae Grewia transzambezica 4 0,47 0,42 20 0,85 1,32 

Sapindaceae 

Haplocoelum foliosum var. 

mombasense 3 0,35 0,32 20 0,85 1,2 

Annonaceae Hexalobus mossambicensis 81 9,53 8,59 100 4,24 13,8 

Linaceae Hugonia busseana 4 0,47 0,42 20 0,85 1,32 

Rubiaceae 

Hyperacanthus 

microphyllus 2 0,24 0,21 20 0,85 1,08 

Fabaceae Icuria dunensis 171 20,12 18,14 100 4,24 24,4 

Rubiaceae Langynias lasiantha 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Anacardiaceae Lannea schweinfurthii 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Capparaceae  

Maerua triphylla var. 

pubescens 2 0,24 0,21 20 0,85 1,08 

Euphorbiaceae 

Mallotus oppositifolius var. 

lindicus 19 2,24 2,02 40 1,69 3,93 

Phyllanthaceae 

Margaritaria discoidea var. 

triplosphaera 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Sapotaceae Mimusops sp. nova 16 1,88 1,7 40 1,69 3,58 

Fabaceae Mundulea sericea 4 0,47 0,42 20 0,85 1,32 

Celastraceae 

Mystroxylon aethiopicum 

subsp. schlechteri 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Erythroxylaceae Nectaropetalum carvalhoi 75 8,82 7,96 80 3,39 12,2 

Ochnaceae Ochna natalitia 2 0,24 0,21 20 0,85 1,08 

Olacaceae Olax dissitiflora 3 0,35 0,32 40 1,69 2,05 

Fabaceae Ormocarpum schliebenii 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Rubiaceae 

Oxyanthus pyriformis 

subsp. A 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Sapindaceae 

Pancovia holtzii subsp. 

holtzii 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Rubiaceae Pavetta decumbens 10 1,18 1,06 20 0,85 2,02 

Rubiaceae 

Psychotria amboniana 

subsp. amboniana 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Rubiaceae Psychotria sp. 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Rubiaceae Psychotria sp. cf. C. 6 0,71 0,64 40 1,69 2,4 

Rubiaceae Psydrax moggii 11 1,29 1,17 60 2,54 3,84 
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Rubiaceae 

Rothmannia ficheri subsp. 

moramballae 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Connaraceae 

Rourea coccinea subsp. 

boiviniana 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Rubiaceae Rubiaceae sp1. 20 2,35 2,12 20 0,85 3,2 

Asparagaceae  Sansivieria cilindrica 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Passifloraceae 

Schlehterina 

mitostemmatoides 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Acanthaceae Sclerochiton coeruleus 7 0,82 0,74 20 0,85 1,67 

Fabaceae Scorodophloeus torrei 37 4,35 3,92 80 3,39 7,74 

Fabaceae Sp1 nova 32 3,76 3,39 40 1,69 5,46 

Fabaceae Sp2 nova 32 3,76 3,39 40 1,69 5,46 

Apocynaceae Strophanthus petersianus 2 0,24 0,21 40 1,69 1,93 

Strychnaceae Strychnos henningsii 5 0,59 0,53 20 0,85 1,44 

Strychnaceae Strychnos madagascariensis 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Strychnaceae Strychnos panganensis 3 0,35 0,32 40 1,69 2,05 

Strychnaceae Strychnos spinosa 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Strychnaceae Strychnos xantha 10 1,18 1,06 40 1,69 2,87 

Thymelaeaceae Synaptolepis oliveriana 6 0,71 0,64 80 3,39 4,1 

Taccaceae Tacca leontopetaloides 3 0,35 0,32 20 0,85 1,2 

Meliaceae Trichilia emetica 2 0,24 0,21 20 0,85 1,08 

Meliaceae Turraea wakefieldii 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

Rutaceae Vepris trichocarpa 2 0,24 0,21 20 0,85 1,08 

Melastomataceae Warneckea sessilicarpa 2 0,24 0,21 20 0,85 1,08 

Olacaceae Ximenia americana 3 0,35 0,32 40 1,69 1,2 

Asteraceae Asteraceae sp. 1 0,12 0,11 20 0,85 0,97 

 Total 

 

850 100 90,24 2360 100 200 

 

 

Tabela 7. Parâmetros fitossociológicos no Norte de Mongicual. 

Família  Nome Cientifico   N 

 

(Ind.)  

DeRe 

 (%)  

DeAb 

 

(Ind/ha)  

FrAb 

(%)  

FrRe 

(%)  

IVI 

 (%)  

Acanthaceae Barleria repens 4 0,97 0,55 100 2,99 3,95 

Polygalaceae Carpolobia suaveolens 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Rubiaceae Catunaregam stenocarpa 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Combretaceae Combretum pisoniiflorum 2 0,48 0,27 100 2,99 3,47 

Burseraceae Commiphora serrata 10 2,42 1,37 50 1,49 3,91 

Rubiaceae Coptosperma littorale 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Rubiaceae Coptosperma nigrescens 13 3,14 1,79 50 1,49 4,63 

Fabaceae Craibia zimmermannii 25 6,04 3,44 100 2,99 9,02 

Euphorbiaceae Croton megalocarpus 10 2,42 1,37 50 1,49 3,91 

Fabaceae Dalbergia bracteolata 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Putranjivaceae Drypetes natalensis 5 1,21 0,69 50 1,49 2,70 

Myrtaceae Eugenia capensis 3 0,72 0,41 50 1,49 2,22 

Euphorbiaceae Euphorbia sp. 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 
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Malvaceae Grewia transzambezica 2 0,48 0,27 100 2,99 3,47 

Sapindaceae Haplocoelum foliosum var. 

mombasense 

2 0,48 0,27 50 1,49 1,98 

Annonaceae Hexalobus mossambicensis 13 3,14 1,79 100 2,99 6,13 

Linaceae Hugonia busseana 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Euphorbiaceae Hymenocardia ulmoides 5 1,21 0,69 50 1,49 2,70 

Fabaceae Icuria dunensis 62 14,98 8,52 100 2,99 17,96 

Euphorbiaceae Jatropha subaequiloba 3 0,72 0,41 50 1,49 2,22 

Anacardiaceae Lannea schweinfurthii 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Euphorbiaceae Mallotus oppositifolius var. 

lindicus 

10 2,42 1,37 50 1,49 3,91 

Phyllanthaceae Margaritaria discoidea var. 

triplosphaera 

4 0,97 0,55 50 1,49 2,46 

Fabaceae Micklethwaitia carvalhoi  1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Fabaceae Millettia mossambicensis 3 0,72 0,41 50 1,49 2,22 

Erythroxylaceae Nectaropetalum carvalhoi 6 1,45 0,82 100 2,99 4,43 

Ochnaceae Ochna arborea var.  

arborea 

2 0,48 0,27 100 2,99 3,47 

Ochnaceae Ochna kirkii 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Ochnaceae Ochna natalitia 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Rubiaceae Oxyanthus pyriformis 

subsp. A 

1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Rubiaceae Pavetta decumbens 

Pseudoprosopis euryphylla  

5 1,21 0,69 50 1,49 2,70 

Fabaceae 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Rubiaceae Psychotria pumila var. 

pumila 

8 1,93 1,10 50 1,49 3,42 

Rubiaceae Psydrax moggii 6 1,45 0,82 50 1,49 2,94 

Connaraceae Rourea coccinea subsp. 

boiviniana 

1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Rubiaceae Rubiaceae sp. 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Fabaceae Scorodophloeus torrei 13 3,14 1,79 100 2,99 6,13 

Fabaceae Sp1 nova 20 4,83 2,75 100 2,99 7,82 

Fabaceae Sp2 nova 18 4,35 2,47 100 2,99 7,33 

Annonaceae Sphaerocorne gracilis 

subsp. gracile 

10 2,42 1,37 50 1,49 3,91 

Apocynaceae Strophanthus petersianus 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Strychnaceae Strychnos panganensis 2 0,48 0,27 100 2,99 3,47 

Strychnaceae Strychnos sp. 7 1,69 0,96 100 2,99 4,68 

Strychnaceae Strychnos xantha 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Thymelaeaceae Synaptolepis oliveriana 6 1,45 0,82 100 2,99 4,43 

Rubiaceae Tarenna junodii 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Meliaceae Turraea wakefieldii 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Rutaceae Vepris trichocarpa 9 2,17 1,24 100 2,99 5,16 

Lamiaceae Vitex sp. 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Melastomataceae Warneckea sessilicarpa 5 1,21 0,69 50 1,49 2,70 

Olacaceae Ximenia americana 1 0,24 0,14 50 1,49 1,73 

Annonaceae Xylopia teniupetala 101 24,40 13,89 50 1,49 25,89 

Total  414 100 56,92 3 350 100 200 
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Tabela 8. Parâmetros fitossociológicos em Matibane.  

Família  Nome Cientifico   N 

(Ind.

)  

DeR

e 

(%) 

DeAb 

 

(Ind/h

a)  

FrAb 

(%)  

FrRe 

(%) 

IVI 

(%) 

Picrodendraceae Androstachys johnsonii 10 7,94     9,96       100     4,17 12,10 

Acanthaceae Barleria repens 2 1,59     1,99       100     4,17 5,75 

Combretaceae Combretum 

pisoniiflorum 

1 0,79     1,00       100     4,17 4,96 

Fabaceae Dalbergia bracteolata 1 0,79     1,00       100      4,17 4,96 

Fabaceae Dichrostachys cinerea 1 0,79     1,00       100     4,17 4,96 

Putranjivaceae Drypetes natalensis 1 0,79     1,00       100     4,17 4,96 

Moraceae Ficus sp. 1 0,79     1,00       100     4,17 4,96 

Malvaceae Grewia sulcata 1 0,79     1,00       100     4,17 4,96 

Annonaceae Hexalobus 

mossambicensis 

15 11,9

0 

  14,94       100      4,17 16,07 

Linaceae Hugonia orientalis 1 0,79     1,00       100      4,17 4,96 

Rubiaceae Hyperacanthus 

microphyllus 

1 0,79     1,00       100      4,17 4,96 

Fabaceae Icuria dunensis 27 21,4

3 

  26,89       100     4,17 25,60 

Rubiaceae Langynias lasiantha 1 0,79     1,00       100     4,17 4,96 

Anacardiaceae Lannea schweinfurthii 1 0,79     1,00       100     4,17 4,96 

Phyllanthaceae Margaritaria discoidea 

var. triplosphaera 

1 0,79     1,00       100     4,17 4,96 

Gelsemiaceae Mostuea brunonis 22 17,4

6 

  21,91       100     4,17 21,63 

Ochnaceae Ochna arborea var. 

arborea 

3 2,38     2,99       100      4,17 6,55 

Passifloraceae Paropsia braunii 6 4,76     5,98       100      4,17 8,93 

Passifloraceae Schlehterina 

mitostemmatoides 

1 0,79     1,00       100      4,17 4,96 

Apocynaceae Strophanthus 

petersianus 

1 0,79     1,00       100      4,17 4,96 

Strychnaceae Strychnos xantha 10 7,94     9,96       100    4,17 12,10 

Melastomataceae Warneckea cf. sousae 14 11,1

1 

  13,94       100      4,17 15,28 

Melastomataceae Warneckea sessilicarpa 3 2,38     2,99       100     4,17 6,55 

Annonaceae Xylopia teniupetala 1 0,79     1,00       100     4,17 4,96 

Total  126 100 125,55 2400   100      200 

 

Tabela 9. Parâmetros fitossociológicos na Serra da Mesa. 

Família  Nome Cientifico   N 

(Ind.)  

DeRe 

(%)  

DeAb 

(Ind/ha)  

FrAb 

(%)  

FrRe 

(%) 

IVI 

 (%)  

Picrodendraceae Androstachys johnsonii 13 7,18 13,04   100     4,35 

4,35 

11,53 

5,45 Acanthaceae Barleria repens 2 1,10 2,01   100      

Capparaceae  Boscia sp. 1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 
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Fabaceae Brachystegia oblonga 10 5,52 10,03   100      4,35 9,87 

Capparaceae  Capparis tomentosa 1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Combretaceae Combretum 

pisoniiflorum 

1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Rubiaceae Coptosperma littorale 21 11,60 21,06   100      4,35 15,95 

Rubiaceae Coptosperma nigrescens 1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Euphorbiaceae Croton 

pseudopulchellus 

47 25,97 47,13   100      4,35 30,31 

Fabaceae Dichrostachys cinerea 1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Ebenaceae Diospyros sp. Nova 1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Ebenaceae Drypetes mafiensis 27 14,92 27,08   100      4,35 19,26 

Erythroxylaceae Erythroxylum 

emarginatum 

1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Annonaceae Hexalobus monopetalus 

var. monopetalus 

1 0,55 1,00   100     4,35 4,90 

Fabaceae Icuria dunensis 21 11,60 21,06   100      4,35 15,95 

Fabaceae Indigofera 

ormocarpoides 

10 5,52 10,03   100      4,35 9,87 

Euphorbiaceae Mallotus oppositifolius 

var. lindicus 

1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Sapotaceae Manilkara concolor 10 5,52 10,03   100      4,35 9,87 

Fabaceae Micklethwaitia 

carvalhoi  

1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Ochnaceae Ochna angustata 1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Passifloraceae Schlehterina 

mitostemmatoides 

1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Fabaceae Scorodophloeus torrei 7 3,87 7,02   100    4,35 8,22 

Rutaceae Vepris trichocarpa 1 0,55 1,00   100      4,35 4,90 

Total  181 100 181,49 2300 100 200 

 

Tabela 10.  Resultados do teste de Levene que indica que as espécies não apresentam uma 

distrbuicao homogénea  nas subpopulações de Icuria na linha da costa nas províncias de 

Nampula e de Zambezia.        

 

Levene Test of Homogeneity of Variances (Spreadsheet1) Marked effects are significant at p 

< ,05000 

 

SS – 

Effect 

df - 

Effect 

MS - 

Effect 

SS – 

Error 

df - 

Error 

MS - 

Error 
F P 

Riqueza de 

especies 

12256,0

6 
6 2042,677 

211020,

6 
277 761,8071 

2,6813

57 

0,0151

58 
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Tabela 11. Resultados das abundâncias em diferentes subpopulações na linha da costa nas 

províncias de Nampula e de Zambézia. 

Breakdown Table of Descriptive Statistics (Spreadsheet1) N=283 (No missing data in dep. var. list) 

 

Floresta de Icuria 

dunensis 

Número de 

indivíduos – Means 

Número de 

indivíduos - N 

Número de indivíduos - 

Std.Dev. 

 
Moebase 16,28033 60 54,60754 

 
M'pago 3,76190 21 3,71355 

 
Mulimone 3,42424 33 3,96887 

 
Sul de Mongicual 11,95775 72 29,85222 

 
Norte de Mongicual 9,23529 52 13,92780 

 
Matibane 5,43478 24 7,46401 

 
Serra Mesa 7,86957 23 11,54164 

 
All Grps 9,93322 285 30,44992 



 
 

 71 | P á g .  

Tabela 12. Resultados do teste Kruskal-Wallis, que compara se existe diferença significativa entre as subpopulações de Icuria. 

Multiple Comparisons p values (2-tailed); Riqueza de especies (Spreadsheet1) Independent (grouping) variable: floresta de Icuria 

Kruskal-Wallis test: H ( 6, N= 285) =2,257335 p =,8946 
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